
Torcidasorganizadas
Se o objetivo da CBF, infelizmen-
te, não foi alcançado, a conquista
do hexacampeonato, pelo menos
a Copa deixou um legado valioso
às autoridades judiciais, policiais
e desportivas: o comportamento
exemplar do público nos estádios
onde se desenrolaram os jogos.
Sem querer, a Copa orientou as
autoridades como proceder para
acabar,de vez, comaviolênciaque
predomina nas arquibancadas e
arredores dos estádios nas parti-
das de futebol realizadas aqui no
Brasil.
Está comprovado que a presen-

ça das torcidas organizadas tem
queserbanidadosestádios,defini-
tivamente. A bemda verdade, elas
só existem por culpa dos cartolas
que as protegem e financiam com
o dinheiro dos clubes e ofereci-
mentodebenesses.
Há tempos, a Inglaterra, que

sofria do mesmo mal, conseguiu
acabarcomosholligansmas, infe-
lizmente, não foi copiado o proce-
dimento inglês e o resultado está
sendo aquilo que se vê constante-
mente. Foi bonito ver o espetáculo
dos torcedores na Copa, lado a
lado, se confraternizando, inde-
pendente do país para o qual tor-
ciam.
Essa é a maior das finalidades

da prática esportiva: o congraça-
mentodospovos.
JAYMELUIZGUEDESDEMORAES – SANTOS

Obra irregular
Existe obra sendo realizada na
Rua Alfredo Schammas, 45, no
Marapé, que, segundo consta, es-
taembargada,porém, comfuncio-

nários trabalhando.
EstivenaOuvidoriadaPrefeitura

fazendo uma reclamação, cujo pro-
tocolo recebeu o nº D1CBE5123,
datadode30dejunho.
Fuiinformadoquearespostarefe-

rente à reclamação demoraria em
tornode45dias,apesardecompare-
cernaOuvidoriavárias vezes solici-
tando urgência na resposta, devido
àobraestaremandamento.
Alémde irregular, foramefetua-

das diversas avarias no muro do
prédio da Rua Coelho Neto, 18,
situado no fundo da obra. Como
procederneste caso?
SINVALDEFREITAS–SANTOS

Cidadesem lixo

Estamos caminhando, aos pou-
cos, para uma cultura onde so-
mos, nós mesmos, os grandes res-
ponsáveis por emporcalhar uma
cidadebonita comoSantos.

Temosquedar exemplodecida-
dania, amor pela cidade e respon-
sabilidade pelos nossos atos.
Bem-vindaa leido lixo.Nãopreci-
saria de lei, desde que a consciên-
cia de cada cidadão funcionasse.
Alémdoentulho, bitucasde cigar-
ro,papéis emgeral jogadosna rua,
muitos munícipes já estão cons-
cientes de que lugar de lixo é no
lixo.Masainda existeumaparcela
que recolhe as fezes de seu cachor-
ro colocando-as em sacos plásti-
cos e deixando-as nos cantos dos
jardins, postes e muros, fazendo o
serviçopelametade.
Portanto, vamoscontinuar inju-

riando esses maus cidadãos. É co-
mo diz o nosso prefeito: “nosso
maior fiscal é oprópriocidadão”.
J. A. NOGUEIRADESÁ –SANTOS

LiçõesdaCopa
Que lição aCopanos trouxe? Pau-
lo Coelho, AT Revista, nos remete
à reflexão: “Um guerreiro aceita a
responsabilidadedeseusatosmes-
mo os mais triviais. O homem
comum nunca assume seus erros,
masassumequalquervitória,mes-
mo que seja dos outros. Ele é um
ganhador ou umperdedor, e pode
transformar-se em perseguido ou
vítima,mas jamais chegará à con-
dição de guerreiro, porque não
merece!”
Que lição esta Copa nos trouxe?

Nos afligimos, nos melindramos
ou nos ofendemos, por quê? De-
poisvemosentimentodevingança
e desforra contra os finalistas que
fizeramjusàsvitórias e commoral.
Sentimento ignaro e sem escopo.
Temosmuitoqueaprender.
JORGEFONSECA–SANTOS

“O olho do dono é que engorda o
gado”,ditopopular.
A discussão estabelecida sobre o

decreto presidencial que estabele-
ceu a Política Nacional de Partici-
pação Social - PNPS, tema central
paraqualquersociedadequesepre-
tenda democrática, não pode, co-
moqueremosoportunistaseeleito-
reiros,serreduzidaarótulosenalte-
cedoresoupejorativos.
A posição adotada pelo senador

Álvaro Dias, autor de um projeto
de decreto legislativo que simples-
mente pretende sustar os efeitos
do PNPS é que para “instituir mo-
dalidades de representação popu-
lar e democracia direta, o PNPS
não foi constituído com a devida e
necessária participação dos legíti-
mos representantes populares: os
deputados e senadores daRepúbli-
ca”. Ainda que se possa supor na
argumentação o intuito de agluti-
narparlamentarescontraapropos-
ta, ela toca num ponto delicado:
como fazer mudanças que enfren-
tem os vícios de nossa estrutura e
culturapolíticasporrepresentantes
que sebeneficiame foramproduzi-
dosporessamesmaculturaeestru-
turaviciadas?Comosepodepreten-
derestabelecer “modalidadesdere-
presentação popular e democracia
direta” pela instância que exerce a
democracia indireta, inclusive com
práticascondenáveis(alguémdeve-
ria explicar como sepode condenar
corruptores de congressistas sem
condenar tambémospróprios con-
gressistascorruptos)?
OfatoéqueaquestãodaPartici-

pação está por trás dos principais
fatos da política nacional dos últi-
mos anos, como a Lei de Combate
à Corrupção Eleitoral e a Lei da
Ficha Limpa, só viabilizadas atra-
vés da Iniciativa Popular, asmani-
festações de junho de 2013 e a
proposta de Assembleia Exclusiva
para realização da ReformaPolíti-
ca, única forma de se aprovar pro-
postasque realmentemudemnos-
saestruturarepresentativa.
A democracia está em crise. Se

não há margem para retrocessos
autoritários que contam com de-
fensores inconscientes e isolados,
se não podemos dispensar o Poder
Legislativo, ainda que altamente
desprestigiado segundo pesquisas
de opinião, devemos nos dedicar,
sim, à construção de mecanismos
efetivos e inovadores de participa-
ção no contexto de uma política
públicaqueamplieospodereshoje
exercidos pela sociedade frente ao
Estado, caminho trilhado por im-

portantespaísesdesenvolvidos.
Como poderemos fiscalizar me-

lhorSaúdeeEducação,promovera
eficáciados gastos públicos?Como
limitarbenefíciosdosdirigentespo-
líticos e condicionar aumentos em
seus ganhos e outros privilégios a
referendos populares? Não seria
fundamentalqueseexigisseocum-
primentodepromessas eleitorais e
deixassem o mandato aqueles que
perdessem a confiança da socieda-
de? Pois como poderemos aprovar
propostas como estas senão pelo
caminhotãodificultadodaIniciati-
vaPopularedaParticipação?
NoFórumdaCidadaniade San-

tos temos clarezadaurgênciade se
articular pessoas e organizações
que se preocupam com o tema.
Reconhecemos avanços na norma
editada pelo executivo federal e
queremos avançar mais, inclusive
propondooaprofundamentoearti-
culaçãodaparticipaçãodemocráti-
caemnossomunicípio.
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Em defesa da participação
Asmulheres vêmavançandonomer-
cado de trabalho. Nos últimos cin-
quentaanos isso seacentuou:deuma
situaçãoemquepoucasmulherestra-
balhavam, dedicadas a cuidar das ca-
sasedosfilhos,opanoramasemodifi-
cou. Presentes nas universidades em
grande número, elas já são maioria
emdiversasprofissões.
De um lado, as mulheres inverte-

rama situação de inferioridade a que
foram submetidas durante séculos.
Mas, de outro, há quem veja na mu-
dança a consequência das alterações
econômicas: ela teria decorridomui-
to mais da impossibilidade de os ho-
mensmanteremopadrãoanteriorde
sustentaçãoexclusivadas famílias.
A realidade, porém, é que ninguém

se espanta com a presença do sexo
feminino em todas as atividades. Ao
contrário, a mescla e o convívio são
normais,emboraasestatísticasainda
mostremque asmulheres têm rendi-
mentosmenores doqueoshomens, e
ocupem muito menos postos e posi-
ções de chefia e direção. A conclusão,
portanto, é que o mundo do poder
aindaéreservadoaosexomasculino.
Essaparece ser a razãoprincipal da

exclusão das mulheres do universo
político. O número de deputadas e
senadoras é muito pequeno no Bra-
sil. Os númerosmostram a avassala-
dora maioria masculina: os homens
constituemmais de 90% da Câmara
Federal e Senado, enquanto as mu-
lheres representam amaioria da po-
pulação. Sóhá 47deputadas federais
(em um total de 513) e 7 senadoras
(paraumcoletivode81).

Embora Dilma Rousseff tenha si-
do eleita presidente da República –
a primeiramulher a exercer o cargo
– só duas mulheres se tornaram
governadoras nas últimas eleições
(menos do que em 2006, quando
três forameleitas).
A legislação eleitoral no País tem

buscado reverter esse quadro: a lei
9.504, de 1997, estabeleceu a reser-
va de pelomenos 30%das candida-
turas de cada partido às mulheres.
E a minirreforma eleitoral de 2009
foi ainda mais longe: exigiu que as
vagasdeveriamser obrigatoriamen-
te preenchidas (antes as chapas po-
diam ficar incompletas). O balanço
de quase vinte anos dessa exigência
mostra, entretanto, que ela não sur-
tiu efeitos significativos.
Na Baixada Santista, o quadro é o

mesmo. De 85 candidatos à Assem-
bleia Legislativa e Câmara Federal,
apenas 13 são mulheres (15%), nú-
mero inferior ao das últimas elei-
ções, de 2006, quando foram 18%.
No País, houve crescimento expres-
sivo de 47% das candidatas, mas
nada assegura que serão eleitas,
aumentando a proporção feminina
nosparlamentos.
Mais do que exigências legais, o

País precisa de mudança cultural: o
poder, característico do exercício da
política, não pode ser exclusivo dos
homens. A igualdade precisa aconte-
cer, de fato. E o caminho ainda é
longo nesse sentido, mas precisa ser
trilhado. Asmulheres precisam inte-
ressar-se e participar da política para
queademocraciaprospereeavance.
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Emtodoomundo existemexperiên-
cias de sucesso de recuperação de
áreas portuárias degradadas.Os ca-
sos de Porto Madero, em Buenos
Aires, e do Parque das Nações, em
Lisboa, que abrigou a Expo 98, são
apenas dois exemplos. Em todos
eles houve a renovação dos espaços
existentes, que se tornaram gran-
des atrações turísticas, com investi-
mentos importantes.
OPortodeSantostemumtrechosem

uso que vai do Valongo ao Paquetá,
compreendendoosantigos armazéns1
ao 8. Há muitos anos discute-se sua
utilização,tendosidodesenvolvidoses-
tudosnaúltimaadministraçãomunici-
pal, queapontaramparaumcomplexo
de atividades que poderiam ali ser im-
plantadas,quevãodehotéiseshopping
centersaumamarinanáutica.
Tal projeto precisa ser desenvolvi-

do com atenção, levando em conta
todasaspossibilidadesepotencialida-
des.Bemelaborado, pode ser realiza-
do pelo setor privado. O resultado
seria a criação de um espaço monu-
mental, úniconoPaís, capazdeatrair
atividadesmúltiplas.Osganhosregio-
nais seriam imensos: empregos, ren-
da e negócios estariam em alta. O
CentroHistóricodeSantos, reconhe-
cido como um dos mais importantes
doBrasil,ganhariaumreforçoimpor-
tanteparasuaefetivarecuperação.
Vale destacar a existência dediver-

sos equipamentos importantes, co-
mo o Museu do Café e o Museu
Pelé, que já atraem visitantes de
todo o mundo. Eles se integrariam

com o complexo portuário e desen-
cadeariam um processo notável de
expansãodo turismo.
Há muitos problemas e questões

complexasqueenvolvemoprojeto.O
primeirodeleséarelaçãoentregover-
no federal (que controla a Codesp,
proprietáriadosarmazéns)eogover-
no municipal. O recente exemplo do
PortoMaravilha, na região portuária
do Rio de Janeiro, demonstra que é
possível conjugar os diferentes níveis
de governo e montar uma operação
financeira capaz de revitalizar uma
área de 5milhões de metros quadra-
dos,nosquaisserãoconstruídosequi-
pamentos de grande impacto cultu-
ral, como oMuseu de Arte do Rio de
Janeiro(Mar)eoMuseudoAmanhã.
Um dos pontos mais importantes

doprojetosantistaéapassagemrodo-
viáriasubterrâneaaserconstruídano
local,parte integrantedasegundaeta-
pa da Avenida Perimetral portuária.
O chamado “mergulhão” é essencial
para assegurar a continuidade e liga-
ção dos armazéns e o CentroHistóri-
co,semqueotráfegopesadointerfira.
Estudos mostram problemas na

construção domergulhão, o principal
deles envolvendo a existência de uma
formaçãorochosaemfrenteaoprédio
da Alfândega. Alternativas técnicas,
comoareduçãodapassagemsubterrâ-
nea, são sugeridas, como forma de
reduzirosenormescustos.Elasdevem
serdesenvolvidaseas soluçõesencon-
tradas: o importante é garantir que o
mergulhãoexista, e oprojetodoPorto
Valongopossa,defato,avançar.

Mulheres candidatas
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